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Resumo
Produzido no século XIV, o cartulário intitulado “Censual do Cabido da Sé do Porto”, foi usado ao longo 
de várias centúrias pelos seus produtores e responsáveis pela sua guarda e conservação, isto é, pelos 
cónegos portucalenses. Nesta comunicação daremos a conhecer alguns elementos que comprovam 
essa utilização e que demonstram que este cartulário foi um instrumento “vivo” e de grande valia antes 
de mais para o cabido, mas também para a própria instituição diocesana. 
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